
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SOBRE O 73º CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM 

O Congresso Brasileiro de Enfermagem (CBEn) é um dos maiores eventos do campo, e 
o maior promovido pela Associação Brasileira de Enfermagem desde 1947. É um evento 
que congrega enfermeiras(os), técnicas(os), auxiliares em enfermagem e parteiras; 
estudantes em formação técnica, de cursos de graduação e de pós-graduação; docentes 
de instituições formadoras e sociedades de especialistas. É um espaço para 
compartilhamento de conhecimentos, saberes e experiências e para debates que 
proporcionem o fortalecimento político do campo da enfermagem ante à conjuntura 
nacional. 

A complexidade do contexto pandêmico e o inédito de se enfrentar uma doença como a 
Covid-19 e seus impactos para o campo da enfermagem, nos convida a refletir a partir 
das experiências vividas e a partir dos saberes produzidos na prática. É impossível não 
considerar os danos causados pela pandemia – com diferentes intensidades e 
consequências – às populações humanas e aos sistemas nacionais de saúde, em 
particular, no Sistema Único de Saúde (SUS), com impacto sobre a força de trabalho em 
saúde e, consequentemente, no trabalho, nas condições laborais, na saúde das 
trabalhadoras e trabalhadores e na formação em enfermagem. 

Por isso em nossa 73ª edição, o tema central foi: “Impactos da pandemia no Brasil e 
os desafios para o campo da enfermagem e saúde” com três eixos temáticos 
intitulados: 1. Trabalho em enfermagem, criação de saberes e práticas e reconhecimento 
social; 2. Ciência, tecnologia, produção e socialização de conhecimento e saberes 
práticos em enfermagem e saúde; 3. Sistemas de saúde e política de formação em 
enfermagem 

Acolhemos, concomitantemente, o 6º Colóquio Latino Americano de História da 
Enfermagem (CLAHEN) e 7º Seminário Nacional de Diretrizes de Enfermagem na 
Atenção Básica em Saúde (SENABS).  

O  73º CBEn ocorreu  em formato híbrido, com todas as atividades disponíveis para 

participação online e algumas atividades com participação presencial, para um 
público restrito, condicionada às normas sanitárias em vigor no período da realização. 
Dentre as atividades, foram realizadas conferências, mesas de debates, apresentação 
de trabalhos científicos, mostra de experiências profissionais, lançamentos de livros, 
provas de títulos de especialistas, premiações de produções científicas, feira de 
exposição de instituições e entidades parceiras, além de atividades políticas e culturais, 
dentre outras.  

Ficamos felizes com a sua participação no 73º CBEn de 16 a 19 de novembro de 

2022, em Salvador – BA, ou em plataforma virtual.  A ABEn Nacional e Seção Bahia, 
organizaram esse evento com a atenção, cuidado, reflexão e posicionamento sobre os 
desafios do nosso tempo e prezando pela qualidade que tradicionalmente oferecemos 
ao nosso campo profissional. 



 

Agradecemos por compartilhar conosco essa experiência científica, política, cultural e 
tecnológica! 

Você fez conosco o 73° CBEn um marco histórico no país! 

ORGANIZAÇÃO 73º CBEn 

Presidência do 73º CBEn - Profª Drª Sonia Acioli de Oliveira - Presidenta da ABEn 
Nacional  

 

Vice-presidência do 73º CBEn - Prof. Me Tiago Parada Costa Silva - Presidente da 
ABEn Bahia  

 

Comissão Executiva constituída por: 

a) Presidenta do Congresso; 

b) Vice Presidente do Congresso; 

c) Diretora do Centro Financeiro da ABEn Nacional;  
d) Coordenadores de Comissões e Subcomissões. 

 

As Comissões e Subcomissões do 73º CBEn foram: 

 

A) Comissão Científica - Coordenadora - Proª Drª Fernanda Carneiro Mussi - 
Diretora de Estudos e Pesquisas em Enfermagem da ABEn-BA 

 

a. Subcomissão de Temas - Coordenadora - Profª Drª Livia Angeli - Diretora 
de Educação em Enfermagem - ABEn-BA 
Integrantes: Daniela Arruda (ABEn-BA); Daniela Gomes dos Santos 

Biscardi (ABEn-BA); Juliana Oliveira Santos (ABEn-BA)  

 

b. Subcomissão de Avaliação de Trabalhos Científicos - Coordenadora - 
Profª Drª Marizete A.  Teixeira (Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia); Vice-coordenadora - Profª Drª Edenise Batalha (Universidade do 
Estado da Bahia) 
Integrantes: Claúdia Geovana da Silva Pires (ABEn-BA); Kátia Santana 

Freitas (ABEn-BA); Tássia Teles Santana de Macedo (ABEn-BA)  

c. Subcomissão de Prêmios - Coordenadora Profª Drª Marcia Regina Cubas 
- Vice Presidente da ABEn Nacional 
Integrante: Tatiane Araujo dos Santos (ABEn-Ba)  

 



 

d. Subcomissão de Coordenação do Colóquio Latino-Americano de 
História da Enfermagem - Coordenadora - Profª Drª Maria Angélica Peres, 
ABEn-RJ 
Integrantes: Antônio José de Almeida Filho (ABEn-RJ); Deybson Borba 

Almeida (ABEn-BA); Fabio Soares Melo (ABEn- RJ); Fernanda Batista 

Santos (ABEn-MG); Fernando Rocha Porto (ABEn - RJ); Gilberto Tadeu 

Reis Silva (ABEn-BA); Maria Itayra Padilha (ABEn- SC); Nildo 

Mascarenhas (ABEn-BA); Stefany Nayara Petry dal Vesco (ABEn- SC); 

Tania Cristina Franco Santos (ABEn- RJ)  

 

e.  Subcomissão de Coordenação do Seminário Nacional de 
Enfermagem Atenção Básica em Saúde - Coordenadora - Drª Sandra 
Ferreira, ABEn RS.  

Integrantes: Cássia Barbosa Reis (ABEn-MS); Francineide Pereira da 
Silva Pena (ABEn-Amapá); Hozana Passos (ABEn-MG); Idenise Vieira 
Cavalcante Carvalho (ABEn Nacional e ABEn-DF); Inês Leoneza de Souza 
(DEAB e ABEn-RJ); Lenira Maria Wanderley Santos de Almeida (DEAB – 
ABEn-AL); Selton Diniz dos Santos (ABEn Bahia); Sheila Aparecida 
Ferreira Lachtim (ABEn-MG); Solange Belchior (ABEn-RJ); Tatiane Gisele 
Marques da Silva (DEAB e ABEn-PA)  

 

B) Comissão Estrutural - Coordenadora - Profª Drª Mariana de Almeida Moraes 
- Vice-presidenta da ABEn-BA 

 

a. Subcomissão de infraestrutura - Coordenador - Prof. Me Gustavo 
Emanuel Cerqueira Menezes Júnior - ABEn-BA 

                              

b. Subcomissão de Secretaria - Coordenadora Profª Me Jamilli Silva Santos 
- ABEn-BA; 

 

c. Subcomissão de Monitoria - Coordenador Prof. Dr. José Lúcio Costa 
Ramos - ABEn-BA; Vice corrdenadora - Profª. Drª. Maria Carolina Ortiz 
Whitaker - ABEn-BA 
 

d. Subcomissão de Recepção e Hospedagem - Prof. Dr. Josielson Costa 
da Silva - ABEn-BA 
 

e. Subcomissão de Articulação Institucional  
i. SESAB - Bruno Guimarães; Emerson Gomes Garcia 
ii. COSEMS - Maria Luiza Campelo 
iii. EEUFBA - Elieusa e Silva Sampaio 



 

iv. SEEB - Lúcia Duque 
 

C) Comissão de Tesouraria - Coordenação - Profª Drª Sonia Maria Alves - 
Diretora do Centro Financeiro - ABEn Nacional 

a. Subcomissão de Tesouraria local - Coordenação - Proª Me Lais 
Chagas - Diretoria Financeira - ABEn-BA. 

 

D) Comissão de Comunicação e Divulgação - Coordenação - Enf. Tiago Leal - 
Diretor de Comunicação Social e Publicações - ABEn-BA; Vice-coordenação -  
Me Sara Novaes Mascarenhas - ABEn-BA 

 

E) Comissão Sociocultural - Coordenação - Me Ana Carina Duran - ABEn-BA. 

a. Subcomissão da Tenda de Educação Popular - Coordenadora -  
Profª Drª María Rocineide Ferreira da Silva - ABEn-CE; Vice-
coordenadora - Hanna Gabrielle Santos Moreira dos Santos ABEn-BA. 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

MODALIDADES DE APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

a. Pôster 

b. Mostra de Experiências em Enfermagem na 

Pandemia da Covid-19 

c. Mostra Nacional de Experiências em Enfermagem 

na Atenção Primária à Saúde 

d. Prêmios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.abeneventos.org.br/73cben/v-mostra-aps-senabs/
https://www.abeneventos.org.br/73cben/v-mostra-aps-senabs/
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Resumo 
Objetivo: Descrever a experiência da equipe de planejamento e execução das transferências 
interestaduais de pacientes acometidos pela Covid-19 na cidade de Manaus, AM.Métodos: Trata-se de 
um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Resultados: Tendo em vista o aumento de internações 
em leitos de UTI na rede de assistência à saúde do Amazonas. Considerando a evolução da pandemia e a 
necessidade de ampliação de leitos de retaguarda, a execução das transferências, um planejamento 
inédito, pioneiro ,conseguiu transferir 559 pacientes para outros 18 estados corroborando para redução 
do tempo de espera desses pacientes para leitos de maior complexidade. Considerações Finais: Da 
experiência vivenciada e revelada sendo ela pioneira mundialmente o presente estudo concluiu-se que é 
fundamental que a organização de eventos dessa natureza seja planejada e executada com trabalho em 
equipe e de forma multidisciplinar. Sendo este um fator indispensável para que o alcance de metas e 
objetivos idealizados fossem alcançados.  

REFERÊNCIAS: 1.World Health Organization. Global research on coronavirus disease (COVID-
19).2020[Acesso em 2022 Jun 25]. Disponível em:<https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-
coronavirus-2019/global-research-on-novel-coronavirus-2019-ncov.> 
2. Secretaria De Estado Da Saúde. Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas. Plano de 
Contingência Estadual para Infecção Humana pelo SARS-CoV-2 (COVID-19). 2021 [Acesso em 2022 Jun 
25]. Disponível em:< https://www.fvs.am.gov.br/publicacoes/plano de contingencia.> 
3.Hernández NM, Oliveira CER. Transporte aero medico del paciente crítico. Rev Assoc Med Crit  
4. Thomaz RR, Miranda MFB, Souza GAG, Gentil RC. Enfermeiro de bordo: uma profissão no ar. Acta Paul 
Enferm 1999;12(1):86-96. 
5. Holliday, O. J. (2006). Para sistematizar experiências. (2a ed.), MMA; 128. 
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Resumo 
Objetivo: analisar as repercussões no trabalho da enfermeira na atenção primária à saúde no Brasil e nos 
cuidados primários na França, sob as influências da Nova Gestão Pública. Métodos: trata-se de excerto de 
tese em dupla-titulação, sendo uma pesquisa-intervenção com enfermeiras de dois estados brasileiros e 
de cinco departamentos franceses. Os dados foram produzidos entre fevereiro de 2019 e julho de 2021. 
Resultados: A política pública Saúde na Hora, atuou como um transdutor institucional provocando a 
redução do acesso e produzindo efeitos nas práticas profissionais. Nos dois países, a Nova Gestão Pública 
amplificou o predomínio de atos técnicos, quantificáveis, o centramento no cuidado individual e a perda 
de autonomia. As enfermeiras relataram situações intransponíveis, usando a metáfora “a escolha de 
Sofia”. Considerações Finais: Os resultados mostraram que tomar decisões dilemáticas têm sido o dia-a-
dia das enfermeiras, não repercutindo na desburocratização e na maior qualidade do cuidado.  

REFERÊNCIAS: Pesqueux Y. New Public Management (NPM) et Nouvelle Gestion Publique (NGP). Thèse 
(Doctorat en Sciences Économiques) - Université de Paris-Sorbonne [Internet]. 2020. [cited 2021 Oct 
23]. Disponível em: https://halshs.archives-ouvertes.fr/halshs-02506340/document. 
Almeida MCP. A enfermagem e as políticas de saúde, Escola Anna Nery - Rev. de Enfermagem. 1997;1(n. 
especial):53-62 
Toso BRGO. Práticas avançadas de enfermagem em atenção primária: estratégias para implantação no 
Brasil, Enferm. Foco. 2016;7(¾):36-40. doi: https://doi.org/10.21675/2357-707X.2016.v7.n3/4.913. 
Cassiani SHB, Silva FAM. Expanding the role of nurses in primary health care: the case of Brazil. Revista 
Latino Americana Enfermagem. 2019;27:e3245. doi: https://doi.org/10.1590/1518-8345.0000.3245. 
Monceau G. Socio-clinique institutionnelle et éducation. Parcours, théorisations et méthodologie. 
Sciences de l’Éducation. Université Paris 8 Vincennes - Saint Denis, Habilitation pour Diriger à la 
Recherche (HDR) [Internet]. 2009 [cited 2021 Oct 23]. Disponible en: https://hal.archives-
ouvertes.fr/tel-03140718. 
DESCRITORES:  Trabalho; Enfermagem de Atenção Primária; Gestão em Saúde. 
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Resumo 
Objetivo: descrever as contribuições dos enfermeiros do DSEI Araguaia, para o bem-viver dos indígenas 
na pandemia de COVID-19 entre 2020 e 2021. Métodos: pesquisa qualitativa descritiva-exploratória 
realizada com cinco enfermeiros do Dsei Araguaia. Os dados foram coletados por meio de entrevistas e 
submetidos à análise de conteúdo. Resultados: identificou-se cinco temas: Aspectos da formação dos 
enfermeiros para atuação no contexto indígena, Compreensão dos enfermeiros sobre saúde mental no 
contexto indígena, Demandas relacionadas à saúde mental dos indígenas durante a pandemia, Ações de 
enfermagem à saúde mental dos indígenas e Aspectos facilitadores e dificultadores para atuação da 
Enfermagem. Considerações Finais: os enfermeiros do DSEI Araguaia na pandemia vivenciaram desafios 
como a falta de formação específica em saúde indígena e de rede de serviços de saúde mental. Sendo 
necessária a capacitação com foco nas comunidades tradicionais e formações que considerem o contexto, 
a cultura, o indivíduo e a comunidade.  

REFERÊNCIAS: 1. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) [Internet]. 2010. [cited 2021 Set 
28]. Available from: https://indigenas.ibge.gov.br/graficos-e-tabelas-2.html 
2. ISA. Instituto Socio Ambiental. Terra Indígena no Brasil [Internet]. 2019. [cited 2021 Set 28] Available 
from: https://terrasindigenas.org.br/pt-br/brasil#onde 
3. CIMI. Conselho Indigenista Missionário. Relatório Violência Contras os povos indígenas no Brasil - 
Dados de 2018  [Internet]. 2018. [cited 2021 Set 27]. Available from: https://cimi.org.br/wp-
content/uploads/2019/09/relatorio-violencia-contra-os-povos-indigenas-brasil-2018.pdf. 
4. El Kadri MR et al. Bem Viver: saúde mental indígena. Porto Alegre: Editora Rede Unida, 2021: 92-
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Resumo 
Objetivo: Analisar o número de doses da vacina contra Sarampo-Caxumba-Rubéola (vacina SCR) aplicadas 
antes e após o início das medidas de distanciamento social instituídas devido a COVID-19 no Brasil. 
Métodos: Estudo ecológico, com dados do Programa Nacional de Imunizações.  Teste Mann-Whitney 
avaliou as diferenças entre a mediana do número de doses aplicadas da vacina SCR nas Regiões, Estados 
e municípios brasileiros no período de abril/2019 até março/2020 e de abril/2020 até setembro/2020. 
Avaliou-se as diferenças da mediana do número de doses aplicadas pelo Teste Mann-Whitney. Análise 
espacial identificou clusters com alto percentual de redução da mediana de doses aplicadas. Resultados: 
Observou-se redução na mediana de doses aplicadas nas Regiões Norte, Nordeste e Sul. Clusters espaciais 
do tipo Alto-Alto foram formados nas cinco Regiões. Conclusões: Evidenciou-se redução do número de 
doses aplicadas da vacina SCR no Brasil.  
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Resumo 
Objetivo: Investigar a associação entre o letramento em saúde, a avaliação da ameaça pela covid-19 e a 
intenção vacinal entre adolescentes brasileiros e os motivos de recusa da vacina. Métodos: Estudo 
transversal com 526 adolescentes brasileiros de 14 a 19 anos. As variáveis foram analisadas por regressão 
linear múltipla bivariada. Resultados: Maior letramento em saúde (p=0,010), cardiopatia (p=0,006), 
menor renda (p=0,000) e morar no Norte (p=0,007) contribuíram para maior avaliação da ameaça. A 
hesitação vacinal não foi influenciada pelo letramento em saúde, foi menor entre adolescentes do 
Sudeste, do ensino superior (p=0,49) e com maior renda (p=0,000); o medo dos efeitos colaterais foi o 
principal motivo da recusa vacinal (n=21). Conclusões: Renda e escolaridade influenciaram a avaliação da 
ameaça da covid-19 e a intenção vacinal. A percepção da ameaça foi influenciada pelo letramento em 
saúde. Implicações para a enfermagem: Identifica fatores estratégicos para o desenvolvimento de 
intervenções para adesão vacinal  
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Resumo 
Objetivo: compreender vivências de sofrimento moral de enfermeiros relacionadas à sobrecarga de 
trabalho durante a pandemia da COVID-19 no Brasil. Métodos: pesquisa qualitativa, cuja coleta de dados 
ocorreu através de entrevistas individuais, com 19 enfermeiros que atuaram na linha de frente da COVID-
19 em serviços de saúde da região Sudeste do Brasil. Os dados foram analisados mediante Análise 
Temática de Conteúdo. Resultados: a dinâmica conturbada da vacinação, a jornada dupla de trabalho, o 
sentimento de cansaço, o déficit na equipe e a pressão por resultados foram relacionados à sobrecarga 
de trabalho durante a pandemia e apontados como potenciais causas de sofrimento moral de 
enfermeiros. Considerações Finais: a sobrecarga de trabalho dos enfermeiros está associada, 
principalmente, ao número reduzido de profissionais, o que reflete na assistência e impede que os 
enfermeiros atuem conforme os seus princípios morais, gerando potenciais causas de sofrimento moral.  
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Resumo 
Objetivo: Analisar a transição do cuidado de pacientes pós internação por COVID-19 realizada em um 
hospital no nordeste brasileiro. Método: Estudo quantitativo, transversal, descritivo e analítico realizado 
entre 2020 e 2021. A amostra contou com 78 pacientes. A coleta de dados ocorreu por telefone com um 
questionário sociodemográfico e o instrumento de avaliação da transição de cuidados-Care Transitions 
Measure. Resultados: O tempo médio de internação foi de 24,04 dias. A pontuação média para a transição 
do cuidado foi 71,68 (±11,71). O Treinamento de Autogestão e o Entendimento sobre Medicações 
obtiveram maiores médias, 75,15 (±13,76) e 74,10 (±16,20). Conclusão: A qualidade da transição do 
cuidado de pacientes da pós-internação por COVID-19 foi satisfatória na instituição participante. 
Entretanto, a valorização das preferências do paciente e família para o autogerenciamento da doença, 
além do plano de cuidados pós alta precisam ser aprimorados.  
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Resumo 
Objetivo: Compreender o significado de segurança no trabalhado de saúde em período de pandemia 
provocada pela Covid-19. Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com caráter de pesquisa-ação, 
realizada entre agosto/2020 e abril/2021, por meio de entrevistas individuais com 19 Enfermeiros 
gestores que previamente haviam participado de um cronograma de intervenções de Educação 
Permanente em Saúde, em um hospital de ensino do sul do Brasil. Resultados: Os dados de pesquisa 
tratados com base na análise de conteúdo temática proposta por Minayo resultaram em duas categorias 
temáticas: (Re)significação de saberes e práticas profissionais; Da banalização à retomada de cuidados 
básicos. As categorias denotam que, para além de processos educacionais normativos, é preciso despertar 
a autorreflexão e a autocrítica individual e coletiva. Conclusão: A segurança no trabalho de saúde em 
período de pandemia provocada pela Covid-19 despertou maior reflexão e autocrítica entre os 
profissionais de Enfermagem/saúde, principalmente em relação aos cuidados básicos de saúde. 
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Resumo 
Objetivo: Identificar riscos vivenciados por mulheres em uma Associação de Recicláveis em período de 
pandemia. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa-ação, conduzida entre  agosto/2020 e setembro/2021, 
a partir de entrevistas individuais com 15 voluntárias dentre as 23 mulheres que trabalham em uma 
Associação de Recicláveis do sul do Brasil. Após transcritos, os dados foram analisados conforme critérios 
da análise temática proposta por Minayo. Resultados: Os dados organizados e analisados resultaram em 
três categorias: Riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes; Riscos potencializados 
pelas frágeis relações e interações no ambiente de trabalho; e Riscos agravados pelas condições externas 
ao ambiente de trabalho. Considerações finais: Os riscos aos quais mulheres de uma Associação estão 
expostos transcendem espaços e a linearidade das condições de trabalho. A noção de risco comporta uma 
apreensão complexa e um diálogo permanente entre nações de ordem e desordem, bem como entre 
objeto e sujeitos envolvidos nesse processo de trabalho.  
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Resumo 
Objetivo: Descrever as estratégias de segurança do paciente, baseadas na ciência da melhoria, 
implementadas em ambiente hospitalar durante a pandemia da COVID-19. Métodos: Relato de 
experiência de enfermeiras atuantes no Núcleo de Qualidade em Saúde e Segurança do paciente durante 
a pandemia em um hospital referência para paciente com COVID-19. Resultados: Foram descritas três 
estratégias utilizando o Ciclo Rápido de Aprendizagem. Unida de Terapia Intensiva:  necessidade de equipe 
de enfermagem com experiência em cuidados intensivos; Treinamento: paramentação e 
desparamentação; Equipe de apoio: pronação do paciente. Conclusão: As estratégias podem apoiar boas 
escolhas e decisões, em tempo hábil, ao projetar e implementar novos padrões de trabalho. Qualidade e 
segurança são características necessárias à assistência em saúde e destacar, partilhar e celebrar boas 
práticas é importante para subsidiar a formulação de políticas públicas em tempos de surtos, bem com, 
promover a atuação dos núcleos de qualidade e segurança do paciente.  
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Resumo 
Objetivo: Analisar os indicadores de saúde e características associadas ao trabalho que influenciam a 
qualidade de vida dos trabalhadores de uma instituição de ensino superior. Métodos: Estudo descritivo-
analítico, com abordagem quantitativa, com servidores de uma instituição de ensino superior do 
Nordeste, com aplicação de dois instrumentos para identificação dos indicadores de saúde e qualidade 
de vida. Resultados: Foi possível a criação de diagramas com análise da saúde dos servidores. Tanto no 
componente físico como no componente mental foram encontradas associações para os indicadores de 
saúde inseridos no diagrama de Nola Pender. Conclusão: O Modelo de Promoção da Saúde de Nola Pender 
se configura como uma possibilidade de reorientação das estratégias voltadas à saúde ocupacional. O 
estudo aponta que a enfermagem dispõe de um diagrama próprio, que provou ser objetivo, de 
entendimento claro, prático e abrangente. É imprescindível a implementação de atividades de promoção 
à saúde, voltadas aos indicadores estudados.  
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Resumo 
Objetivo: Compreender como a equipe de enfermagem percebe e vivencia a Educação Permanente em 
Saúde, mediada pela Incubadora de Aprendizagem. Método: Estudo qualitativo que utilizou o 
pensamento da complexidade como referencial teórico e a Teoria Fundamentada nos Dados como 
referencial metodológico. Participaram do estudo Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem de um hospital 
do sul do Brasil, organizados em três grupos amostrais. Os dados foram coletados entre agosto/2018 e 
setembro/2019, por meio de entrevistas. Resultados: Identificou-se um movimento prospectivo de busca 
pessoal e coletiva, além de um intenso processo de (re)construção de saberes e práticas profissionais. 
Nessa dinâmica, tanto as abordagens de intervenção quanto as condições agregadoras do ambiente 
interno e externo são de fundamental importância para a (re)significação da aprendizagem ao longo da 
vida. Conclusão: A compreensão de Educação Permanente em Saúde para a equipe de enfermagem vai 
muito além de uma política ou cronograma de atividades periódicas.  
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https://www.ilovepdf.com/download/z22mz25l7vxx3gdtq5hl7m9rcw62wl7gfd097mycgwn216w5Aqdjql
k3s4698v6t9mgnA1bptxzwtA454bkrv0sA08b0h7z3bf0xj2fq5rvpq89n4j61t7w3b03fc0nvlb8fb0cwj61558s
5kxr2kAz04fpfxk6bx7qn4jx8by4ncgfbxv31/56 

REFERÊNCIAS: 1. Brasil. Ministério da Saúde. Política Nacional de Educação Permanente em 
Saúde: o que se tem produzido para o seu fortalecimento? Brasília (DF): Ministério da Saúde; 2018. 
[cited 2020 May 25]. Available from: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_permanente_saude_fortaleci
mento.pdf  
2. Silva RCCda, Novais MAPde, Zucchi P. Permanent education as an inalienable responsibility of 
health councils: the current scenario in the Unified Health System. Clinics. 2020;75:e1443. doi: 
10.6061/clinics/2020/e1443  
3. Gasque KCS, Lemos AF, Rodrigues MMS, Vilaça JPV, Araujo DG, Campos F, Passos MFD. 
Continuing and online education for health professionals in Brazil: Results from UNA SUS. Eur Jour Public 
Heal. 2020;30(5):488-96. doi: 10.1093/eurpub/ckaa166.488 
4. Ferreira L, Barbosa JSA, Esposti CDD, Cruz MMda. Permanent Health Education in primary care: 
an integrative review of literature. Saúde Deb. 2019;43(120):223-39. doi: 10.1590/0103-1104201912017 



 

5. Cardoso ML, Costa PP, Costa DM, Xavier C, Souza RMP. The National Permanent Health 
Education Policy in Public Health Schools: reflections from practice. Ciênc. Saúde Colet. 
2017;22(5):1489-500. doi: 10.1590/1413-81232017225.33222016 
6. Sade PM, Peres AM, Zago DP, Matsuda LM, Wolff LD, Bernardino E. Assessment of continuing 
education effects for nursing in a hospital organization. Acta Paul Enferm. 2020;33:eAPE20190023.  
7. Hake BJ. Éducation permanente in France en route to ‘permanent education’ at the Council of 
Europe? Revisiting a projet social to create ‘a long life of learning’. Journal of the History of Education 
Society. 2018;47:779-805. doi: 10.37689/acta-ape/2020AO0023 
8. Cária NP, Alves JCP. Aspectos de uma epistemologia da educação ao longo da vida: uma nova 
ordem educativa. Poiésis. 2018;12(22):471-88. doi: 10.19177/prppge.v12e222018471-488 
9. Backes DS, Zamberlan C, Siqueira HCHde, Backes MTS, Sousa FGMde, Lomba MLF. Educação de 
qualidade na enfermagem: fenômeno complexo e multidimensional. Tex conte - enferm. 
2018;27(3):e4580016. doi: 10.1590/0104-070720180004580016 
10. Morin E. Introdução ao pensamento complexo. Porto Alegre: Sulina; 2015. 
11. Morin E. Os setes saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez Editora; 2014. 
12. Corbin J, Strauss A. Basics of qualitative research: techniques and procedures for developing 
Grounded Theory. 4th ed. Los Angeles (CA): SAGE; 2015. 
13. Tong A, Sainsbury P, Craig J. Consolidated criteria for reporting qualitative research (COREQ): a 
32-item checklist for interviews and focus groups. Int J Qual Health Care. 2007;19(6):349-57. doi: 
10.1093/intqhc/mzm042 
14. Backes DS, Obem MK, Pereira SB, Gomes CA, Backes MTS, Erdmann AL. Learning Incubator: an 
instrument to foster entrepreneurship in Nursing. Rev. Bras. Enferm. 2015;68(6):1103-08. doi: 
10.1590/0034-7167.2015680615i 
15. Charmaz K. Constructing grounded theory: A practical guide through qualitative analysis. 2nd 
ed. London, England: SAGE; 2014. 
16. Corbin JM, Strauss A. Basics of qualitative research: Techniques and procedures for developing 
Grounded Theory. 4th ed. New York: SAGE Publications; 2014. 
17. Morin E. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil; 2010. 
18. Morin E. A cabeça bem-feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil; 2014. 
19. Demirel F. The role of education in human nature and future human design according to Edgar 
Morin. New Trends and Issues Proceedings on Humanities and Social Sciences. 2019;6(6):018-29. doi: 
10.18844/prosoc.v6i6.4464 
20. Mlambo M, Silén C, McGrath C. Lifelong learning and nurses continuing professional 
development, a metasynthesis of the literature. BMC Nurs. 2021;62. doi: 10.1186/s12912-021-00579-2. 
21. Pool IA, Poell RF, Berings M, Ten Cate O. Motives and activities for continuing professional 
development: an exploration of their relationships by integrating literature and interview data. Nurse 
Educ Today. 2016;38:22-8. doi: 10.1016/j.nedt.2016.01.004 
22. Morin E. A via para o futuro da humanidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil; 2013. 
DESCRITORES:  Educação continuada; Teoria Fundamentada nos Dados; Cuidado de enfermagem. 

Submetido por: 4393462-Karen Ariane Bär em 25/08/2022 09:37 para seção "Temas Livres para 
Prêmios" 

 

 



 

IMPLEMENTAÇÃO DE UM HISTÓRICO DE ENFERMAGEM INFORMATIZADO EM 

UMA UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA 
4393462 

Código resumo 
22/08/2022 10:42 

Data submissão 
Temas Livres para Prêmios 
Aprovado na Modalidade 

 

Modalidade da Apresentação: Comunicação Oral 
 

Autor Principal: Karen Ariane Bär 
 

Todos os Autores 
Karen Ariane Bär|bkarenarianebar@gmail.com|Universidade Franciscana - 

UFN|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Dirce Stein Backes|backesdirce@ufn.edu.br|Universidade Franciscana - 

UFN|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 
Gina de Souza Castro Hammel|gina.souza.19@hotmail.com|Universidade Franciscana - 

UFN|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Paola Piovezano se Soliz|paolapiovenzano@yahoo.com.br|Universidade Franciscana - 

UFN|044a21643e8447c7b31467f7fb040fbb 
Regina Gema Santini Costenaro|regina@ufn.edu.br|Universidade Franciscana - 

UFN|61c3d8e6635347269e620f254f11706f 

Resumo 
Objetivo: Conhecer a percepção de enfermeiros acerca do processo de enfermagem e implementação de 
um histórico de enfermagem informatizado em uma unidade de internação pediátrica. Método: Pesquisa-
ação conduzida entre setembro/2021 e  abril/2022 com enfermeiros de uma unidade de internação 
pediátrica, de uma cidade interiorana do Rio Grande do Sul. Os dados foram coletados por meio da técnica 
de Grupo Focal e submetidos à Análise Focal Estratégica. Resultados: Dos dados organizados e analisados 
resultaram três categorias, quais sejam: Processo de Enfermagem: ferramenta orientadora e qualificadora 
do cuidado de enfermagem; Condições que fragilizam a operacionalização do processo de enfermagem 
na prática; e Estratégias que potencializam à sistematização do cuidado de enfermagem. Conclusões: A 
percepção dos enfermeiros em relação ao processo de enfermagem e o histórico de enfermagem 
informatizado em uma unidade de internação pediátrica denota potencialidades e fragilidades, mas, 
sobretudo, o desejo de evolução e a indução colaborativa de melhores práticas.  
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Resumo 
Objetivo: Relatar a construção de uma tecnologia educacional de promoção da comunicação não violenta 
para profissionais de enfermagem e saúde. Métodos: Relato de experiência sobre o desenvolvimento de 
uma tecnologia educacional de comunicação não violenta, elaborada por membros de um projeto social 
de extensão universitária. Foi utilizado o ciclo Plan-Do-Study-Act como procedimento de gestão de 
processo ou produto. Resultados: Foram executados dois ciclos completos do método de gestão. Foi 
gerado como produto final um mini almanaque que abordou os elementos principais da comunicação não 
violenta, exemplo de seu uso no cotidiano, passatempos e atividades intercaladas. Conclusão: A 
construção da tecnologia educacional (mini almanaque) por membros de um projeto de extensão 
universitária foi facilitada com uso do ciclo Plan-Do-Study-Act e se mostrou como um recurso de difusão 
da comunicação não violenta no trabalho em enfermagem e em saúde, além de promoção da cultura de 
paz. 
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Resumo 
Objetivo: Mapear as evidências científicas disponíveis sobre violência contra trabalhadores de 
enfermagem durante a pandemia de COVID-19. Métodos: Revisão de escopo elaborada de acordo com 
as recomendações do Instituto Joanna Briggs. A busca ocorreu entre junho e junho de 2022 em seis bases 
de dados de materiais publicados a partir de 2020 em inglês, português e espanhol. Foi realizada análise 
descritiva. Resultados: Nove estudos responderam aos critérios de seleção, sendo sete com qualidade 
metodológica elevada e dois moderada. O fenômeno ocorreu em diferentes países do mundo, sendo as 
vítimas usuais trabalhadores de enfermagem da linha de frente, com menor tempo de formação 
perpetrada por diferentes atores. Prejuízos psicossociais aos trabalhadores foram encontrados, além de 
riscos aos pacientes. Conclusão: Trabalhadores de enfermagem tiveram alta incidência de violência 
durante a pandemia. Políticas públicas e estratégias administrativas são necessárias para redução da 
violência contra essa população em condições de pandemias.  
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Resumo 
Objetivo: Verificar a relação entre sintomas depressivos, apetite e qualidade de vida (QV) em pacientes 
com insuficiência cardíaca (IC) hospitalizados. Métodos: Sintomas depressivos, apetite e QV foram 
avaliados em 86 pacientes, respectivamente, pelo Inventário de Depressão de Beck II; Questionário 
Nutricional Simplificado de Apetite; e Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire. Relações entre 
variáveis sociodemográficas, clínicas, sintomas depressivos, apetite e QV foram verificadas por testes 
univariados e regressão linear. Resultados: Os fatores relacionados à melhor QV foram sintomas 
depressivos mínimos (estimativa=-20,03, p<0,001) e ausência de risco de perda de peso por apetite 
diminuído (estimativa=-11,08, p=0,022). A dependência para quatro atividades de vida diária se associou 
a pior QV (estimativa=15,44, p=0,046). Conclusões: Os resultados apontam para medidas que podem 
impactar positivamente na QV, como avaliação sistemática do apetite, aconselhamento nutricional 
individualizado, promoção do automonitoramento de sintomas depressivos e garantia de auxílio para 
preparo das refeições, alimentação e incentivo à ingestão alimentar.  
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Resumo 
Objetivos: Descrever as características clínicas de pacientes oncológicos com diagnóstico de COVID-19 e 
identificar fatores de risco para agravamento. Métodos: Estudo de coorte retrospectivo realizado com 
prontuários de pacientes adultos, com câncer, com resultado positivo para COVID-19, provenientes de 
um hospital de referência em oncologia. Resultados: Prevaleceram pacientes com idade entre 52 e 70 
anos (44%), do sexo feminino (60%), de cor branca (64%), com peso adequado (44%) ou sobrepeso 
(30,0%), com 25 dias de internação ou menos (83%) e com status de performance igual a 1 na primeira 
avaliação (46%). As comorbidades mais prevalentes foram hipertensão (52%) e diabetes (16%) e a taxa de 
óbito foi de 40%. Conclusões: Revelou-se um perfil com diversas comorbidades e fatores de risco para 
COVID-19 grave. Sugerem-se estudos de associação que revelem se esse perfil pode resultar em 
agravamento, a fim de direcionar o gerenciamento do cuidado por enfermeiros.  
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Resumo 
Objetivo: Descrever a realização de uma oficina como estratégia para a promoção da saúde envolvendo 
as Doenças Crônicas não Transmissíveis entre usuários da Atenção Primária à Saúde. Métodos: Trata-se 
de uma pesquisa-ação com abordagem qualitativa, realizada em uma Unidade de Atenção Primária à 
Saúde localizada na cidade de Fortaleza-CE. Resultados: Verificou-se que a oficina proporcionou um 
ambiente discursivo e ao mesmo tempo interativo, oportunizando a inserção de um espaço para discorrer 
acerca da educação em saúde. Considerações Finais: No contexto da COVID-19, houve uma elevação de 
fatores risco associados ao desenvolvimento das Doenças Crônicas não Transmissíveis. Contribuições para 
a Área: Reflexão acerca das sequelas deixadas pela pandemia, que vão além dos casos de infecção por 
COVID-19. A pandemia impactou o cotidiano de vida das pessoas, alterou hábitos de vida e contribuiu 
para o agravamento de quadros de DCNT.  
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Resumo 
Objetivos: Analisar a história de vida da enfermeira Josicélia Dumêt Fernandes, com ênfase em sua 
atuação na área da psiquiatria e saúde mental. Métodos: Trata-se de uma pesquisa histórica, do tipo 
história de vida. Foram utilizadas como técnicas de coleta de dados, a entrevista semiestruturada e a 
pesquisa documental. Para a análise dos dados, optou-se pelo método de análise de conteúdo, e as 
possibilidades de categorias foram confrontadas com o referencial filosófico foucaultiano. Resultados: 
Emergiram quatro categorias que descortinaram a história de vida da enfermeira Josicélia Dumêt 
Fernandes, centrado na sua trajetória profissional na área de psiquiatria e saúde mental. Considerações 
finais: O estudo da biografia da profissional Josicélia Dumêt Fernandes mostra seu legado na psiquiatria e 
saúde mental, revelando também a lucidez, empenho e persistência em fortalecer o campo da 
enfermagem.  
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Resumo 
Objetivo: Avaliar saúde mental e estilos de vida de universitários, na pandemia da Covid-19, identificando 
as contribuições dos animais de companhia. Métodos:estudo transversal com 571 universitários dos 
cursos da saúde de uma universidade federal a partir de questionário virtual. Análise bivariada. 
Resultados: Os universitários apresentaram elevado estresse e baixo bem-estar, além de presença de 
solidão, depressão e insônia. Houve aumento do uso de internet para lazer. Embora os tutores de animais 
reconheçam o apoio deles para enfrentamento da pandemia, sua saúde mental foi pior avaliada em 
comparação aos não tutores. Contudo, não é possível afirmar se os animais são causa do maior 
adoecimento psíquico ou estratégia buscada por eles para compensar sofrimentos vivenciados. 
Conclusões e contribuições: a pandemia impactou a saúde mental dos universitários, sendo que a tutela 
de animais, em momentos de adversidades, pode ser pensada como uma estratégia para promoção da 
saúde mental e prevenção do adoecimento.  
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Resumo 
Estudo quase experimental realizado que objetivou investigar o impacto de uma intervenção via telefone 
nos sintomas de ansiedade e redução uso de álcool em usuários do serviço de APS. Foram entrevistados 
1441 usuários que responderam o Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) e a Stait-Trait anxiety 
inventory (STAI-S6). De acordo com a pontuação do AUDIT-C, 17,1% dos entrevistados fazia uso nocivo de 
álcool. A maioria apresentou ansiedade entre leve/moderada (79.1%) e 20,9% ansiedade grave. O impacto 
da intervenção realizada foi positivo na redução dos sintomas de ansiedade (p<0.001) e na redução do 
padrão de uso de álcool (p<0.001). Os resultados sugerem efeito positivo da intervenção na redução da 
ansiedade e no padrão de uso de álcool, caracterizando-se como uma alternativa para o cuidado 
preventivo em saúde mental, em situações nas quais a acessibilidade do usuário ou do profissional 
encontram-se comprometidas com potencialidade de abranger diversos grupos e extratos populacionais. 
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Resumo 
Objetivo: analisar o processo de formação e inserção profissional das enfermeiras obstétricas mineiras, 
sob conceitos foucaultianos da Genealogia. Métodos: estudo qualitativo interpretativo fundamentado na 
pesquisa histórica com análise genealógica. Os dados foram obtidos por pesquisa documental e história 
oral e submetidos à análise do discurso. Resultados: os resultados recompõem o percurso genealógico da 
formação e atuação profissional das enfermeiras obstétricas mineiras, a partir de 1999. A partir dos 
discursos é possível problematizar as práticas de poder e subjetivação que produziram um modo de ser, 
pensar e sentir das enfermeiras obstétricas mineiras, sob o conceito genealógico da proveniência. 
Considerações Finais: a legitimação de determinados discursos na formação dos sujeitos e das práticas da 
enfermagem obstétrica mineira, consideram os mecanismos e estratégias identificados nas relações de 
poder. A análise da emergência e da proveniência podem contribuir para a compreensão das relações que 
sustentam o cotidiano profissional das enfermeiras obstétricas mineiras.  
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Resumo 
Objetivo: Apresentar a trajetória e os contributos do enfermeiro Paulo Cobellis Gomes para a edificação 
da identidade profissional do enfermeiro. Métodos: Estudo descritivo de caráter histórico-documental, 
que utilizou informações disponíveis em sítios eletrônicos de acesso público. Resultados: Nascido em 
1957, em São Paulo, Cobellis graduou-se em Enfermagem em 1978, posteriormente fez mestrado e 
doutorado no sentindo aprimorar-se para o desempenho de sua profissão. Dedicou mais de 40 anos de 
sua vida profissional à docência, corroborando primorosamente com a formação de enfermeiros. Foi um 
dos precursores da temática de ética no Brasil, participando da elaboração do primeiro Código de Ética 
de Enfermagem. Colaborou vigorosamente em instâncias sociais e políticas, destacando-se a Associação 
Brasileira de Enfermagem e o Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo. Considerações Finais: 
Cobellis contribuiu significativamente para a construção da identidade profissional da enfermagem, 
adotando em toda sua trajetória uma postura militante e imbricada em favor da profissão.  
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Resumo 
Objetivo: analisar as repercussões da pandemia por COVID-19 no cotidiano de uma Comissão Intra-
Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos, a partir da percepção de enfermeiras. Métodos: estudo de 
abordagem qualitativa. Participaram 12 enfermeiras da Comissão Intra-hospitalares de Doação de Órgãos 
e Tecidos. Aplicaram-se entrevistas e os dados foram interpretados pela Análise de Conteúdo de Bardin. 
Resultados: as categorias temáticas expressaram as vivências cotidianas da equipe em suas atividades, 
especialmente, no acompanhamento dos óbitos durante a pandemia, no manejo de potenciais doadores, 
no acolhimento familiar e na execução dos processos educativos. Considerações Finais: constatou-se 
sobrecarga devido à alta demanda, dificuldade do serviço em estabelecer ações associadas à falta de 
preparação para a nova rotina e o declínio das doações induzido por fatores que repercutiram na busca 
ativa e manutenção do potencial doador. Contribuições para a enfermagem: alerta a necessidade de 
políticas públicas para intervenção em contextos de calamidade.  
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Resumo 
Objetivo: conhecer as competências socioemocionais convergentes à ética do cuidado humano no 
contexto da enfermagem. Método: estudo qualitativo desenvolvido pela Teoria Fundamentada nos dados 
com 16 estudantes do último ano de graduação em Enfermagem da Universidade de São Paulo (08) e 
também da Universidade Federal da Bahia (08), com experiência em Cuidados de Fim de Vida. A coleta 
seguiu as técnicas: desenho-texto-tema e entrevista narrativa, analisadas com suporte do software 
WebQDA. Resultados: 08 competências socioemocionais foram consideradas essenciais no processo de 
formação do enfermeiro. Maturidade, automotivação, empatia, alteridade, comunicação, 
autoconhecimento, resiliência e cooperação; iluminadas como virtudes convergentes ao caráter ético do 
cuidado humano. Uma atitude profissional que se apoia em “nunca tirar a ‘capa’ do ser humano” na 
relação de cuidado com o outro. Considerações Finais: apontam para a necessidade de reformulação do 
currículo para desenvolver no acadêmico um amadurecimento socioemocional mais consistente.  
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Resumo 
Objetivo: conhecer os desafios de cuidado frente às famílias impactadas pela morte, no contexto 
culturalmente modificado pela COVID-19. Método: estudo qualitativo fundamentado no Cuidado 
Transcultural de Leininger. Os participantes foram familiares de vítimas fatais da COVID-19, recrutados 
pela técnica snowball. A coleta se desenvolveu através de entrevistas narrativas, submetidas à análise 
temática de conteúdo com suporte do software WebQDA. Resultados: Identificaram impactos da morte 
por COVID-19 na experiência da família: o isolamento pessoal, familiar, social e da equipe; a morte 
solitária; os rituais violados e o luto complicado. Além de apontarem para o desafio da acessibilidade e 
acolhimento empático no cuidado dos profissionais de saúde. Considerações Finais: A restritiva cultura 
imposta pela COVID-19 compromete o cuidado humanizado, de modo que, os enfermeiros devem ser 
encorajados a se reinventar e criar estratégias assistenciais empáticas que considerem as necessidades 
culturais, éticas e psicoemocionais do paciente e de sua família. 
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Resumo 
Objetivo: Elaborar e realizar a validação de conteúdo do protocolo de consulta de enfermagem 
estabelecido para nortear as ações dos enfermeiros no autocuidado apoiado as pessoas com Parkinson. 
Método: Pesquisa metodológica realizada em duas etapas - elaboração do protocolo e validação de 
conteúdo. Foram realizadas duas rodadas do método Delphi. Resultados: O protocolo foi desenvolvido a 
partir de revisão integrativa e estudo documental de caracterização de idosos com Parkinson e foi 
composto por seis seções, 29 tópicos e 14 subtópicos. Na primeira rodada Delphi apenas três itens não 
atingiram concordância entre os juízes e foram revisados, juntamente com outros dezoito itens que 
apesar de atingirem concordância, foram adaptados por apresentarem sugestões consideradas 
pertinentes. O IVC do protocolo foi alto já na primeira rodada (0,94) e, após refinamentos, aumentou para 
0,99. Conclusões: O protocolo foi considerado válido pelos especialistas quanto ao conteúdo. A validação 
clínica do protocolo ainda precisa ser desenvolvida. 
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Resumo 
Objetivo: Analisar o número de doses da vacina contra o HPV aplicadas antes e durante as medidas de 
distanciamento social no Brasil. Métodos: Estudo ecológico de série temporal, com dados do Programa 
Nacional de Imunizações, de abril/2019 a março/2020 e de abril/2020 a setembro/2020. Teste Mann-
Whitney avaliou as diferenças entre a mediana do número de doses aplicadas nos períodos. Análise 
espacial identificou clusters com alto ou baixo percentual de redução da mediana de doses aplicadas. 
Modelos de regressão de Prais-Winsten identificaram tendências temporais das doses aplicadas nos 
períodos. Resultados: Observou-se redução significativa na mediana de doses aplicadas, formação de 
clusters espaciais e, após queda brusca no número de doses aplicadas, observou-se tendência de aumento 
nas doses de vacinas aplicadas. Conclusões: A pandemia de COVID-19 resultou na redução do número de 
doses aplicadas da vacina contra o HPV no Brasil. 
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Resumo 
Objetivo: publicizar o desenvolvimento e a validade de conteúdo e rigor metodológico da tecnologia 
educacional (TE) de um curso sobre advocacia em saúde para graduação em enfermagem, baseado na 
metodologia problematizadora. Métodos: pesquisa metodológica a partir do desenvolvimento e 
validação da TE sustentada na metodologia problematizadora. O desenvolvimento da TE foi precedida por 
revisão de escopo. A validação da TE foi realizada por dois grupos de especialistas, um grupo de expertise 
na temática de advocacia em saúde (10 juízes); e um grupo de expertise da metodologia problematizadora 
(11 juízes). Adotou-se cálculo do coeficiente de validade (>0,8) para análise da validade. Resultados: A TE 
da advocacia em saúde baseado na metodologia problematizadora foi considerada válida nos dois comitês 
de juízes. Considerações finais: apesar de alcançar a validação de conteúdo e rigor metodológico da TE 
proposta, o processo de aplicação da mesma está diretamente relacionado a relação ao processo de 
aprendizagem. 
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